
Carta de Teixeira de Pascoaes a Álvaro Pinto 
7 de Setembro de 1911 

 7 de Setembro de 1911 — Amarante 

 

 Caro amigo: 

 

 Recebi o seu bilhete; parece-me que não convém alongar 

muito o programa. 

 Sobre a ida a Lisboa é que não sei como há-de ser! 

 Há dias houve numa freguesia deste concelho tumultos 

populares contra o arrolamento dos bens de uma igreja. Eu sou o 

juíz substituto e estou em exercício. Como presume, trato agora de 

organizar o processo contra os sediciosos. O caso é sério e o meu 

caro amigo bem sabe que não posso, em vista disto, sair daqui por 

enquanto. 

 Convinha-me estar na terra durante este mês por causa da 

minha saúde, e não posso! Tenciono pedir a minha exoneração. 

 Mas vá o Álvaro Pinto e o Jaime, pelo menos a Lisboa. 

Qualquer dos dois me pode representar perfeitamente e até me 

parece que não convém a minha ida a Lisboa; Eu lhe direi porquê 

em conversa. 

 Diga o que lhe parece sobre o caso. Mãos à Obra! 

 Abraça-o com a maior amizade o seu amigo e camarada 

  Joaquim Teixeira de Pascoaes 


